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ESCOTISMO I 
@/") V~ ----

É tuna bola instituição o escotismo. 
O no1nc te111 cel'to ar de antiguidade; a sua for111a, o 

sou cspirito e os seus fins fazcn1 le1nbrar a cavalaria 1no­
clieval. De criação recente, a organização deu-lha un1 gene­
ral, o pode dizer-se que nasceu nos ca1npos da batalha. 
:Mas não é u1na instituição 1nilitar, nem uma obra guer­
reira; é antes uma instituição civil o tuna obra de paz. 

Adopta un1as tantas for1nulas se1nelhantes ao culto 
externo das religiões; 111as não é u1na instituição do cara­
cter religioso; as bases de toda a sua acção consistem no 
culto da honra e no contacto co1n a Na tu reza. 

Niuitos o tên1 considerado u111 capitulo da educação 
fisica. Puro engano; a cultura física ó apenas u1na ror­
n1a do escotismo, cujo campo ó ben1 inais largo, visando 
a educação dos sentidos, a cultura da inteligcncia, a de­
puração dos sentimentos, a for1nação da vontade, o desen­
volvimento da personalidade. 

O escotismo é ossonciah11ente un1 inetodo do educação 
n1oral. Corresponde aclmiravchnente a uma instan te ne­
cessidade do nosso tompo. Iinplantado está elo e1n Por­
tugal. Urge desenvolvê-lo. Quantos educadores portuguê­
ses compreenderain o alcance do escotismo ? A sua ada­
ptação ao nosso ineio, ou an tes a adaptação da nossa 
mocidade ás exigencias da pratica do oscotisn10 é difici­
Jima, n1ercê da sua indolencia, dos seus vícios e maus ha­
bitos, da herança que as passadas gerações lho legaram. 
Pois essa ó a prova evidente da necessidade de o fazer 
triunfar entre nós: é preciso reformar os costu1nes ela 
nossa mocidade segundo a orientação do escotismo. 

Poderá ta1n grande empreza realizar-se sen1 a pratica 
elo escotis1no? Indubitaveln1e11te. ~ias, pois que o escotis~ 
ino ó o melhor metodo, façamos escotis1no. 

A NTONIO J . DE SÃ ÜLIVEIRA. 
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O Mitrajsmo 1 
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(Realizada em 7 de Junho de 1913, pelo sr. Agostinho ele Almeida) 

MEUS SENHORES E :MINHAS SENHORAS: 

O l\1itraís1no é uma questão cheia de interessé para 
os que se dedicam aos estudos da antiguidade, inas, de 
um inodo inuito particular, para todos aqueles que ainda 
hoje continuam a vêr nos artigos do seu credo religioso 
reflexos de fenómenos e de entidades que povoan1 as re­
giões do Alêm-Campa. 

O ~1itraísmo é uma religião solar du1na grande anti­
guidade, dum caracter mais ou menos isotérico e particu­
lar1nente marcial. Esta religião, transportada da Ásia 
para a Europa, agitou profundamente as consciências do 
inundo latino, onde adquiriu um grande prestigio, nos 
primeiros séculos da nossa era. Durante este periodo, o 
Mitraísmo viveu em luta constante com o Cristianis1no, o 
que se deve atribuir em grande parte ao facto de que o 
Cristianismo e o Mitraísmo eram os dois grandes rivais 
que disputava1n entre si o patrimonio do paganismo ro­
mano decadente. 

E tal é a analogia que existe entre estas duas reli­
giões que elas se nos apresentam como duas irmãs gêmias 
ou a cópia uma da outra. E que de facto tenha havido 
cópia, ao 1nenos num ou noutro ponto, é provável; e, se 
tal cópia houve, que as suspeitas r ecaiam em boa parte 
sobre o Cristianismo nascente, não o parece menos pro­
vável. 

Pelo que respeita as analogias existentes entre estas 
duas religiões, é de notar que tanto os adeptos de uma 
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como os da outra constituian1 associações, cujos n101nbros 
se chamavam entre si «Irmãos» ou «Irmãos carissitnos ». 
« Fratres » e « Fratres Carissimi » são expressões que se 
encontram tanto nos monumentos do Cristianismo nas­
cente como nos do Mitraísmo. Ein an1bas se obtinha o in­
gresso por meio de um baptismo, precedido de un1 período 
de praticas austéras, o que no Cristianismo se chamava 
catecu1nenato; em ambas, a iniciação fazia-se de prefe­
rencia e com especial solenidade pelos co1neços da prima­
vera, facto este que parece estar sublinhado pelo rejuve­
nescimento da natureza, simbolo do rejuvenescimento da 
aln1a do neófito; uma e outra santificavam o domingo, como 
o dia do Senhor, e uma e outra celebravam o nascin1ento 
do seu deus, no dia 25 de dezen1bro; e é fóra de duvida 
que o Mitraísn10 precedeu, neste ponto e em outros, o 
cristianismo. Con1 efeito, o Nascimento de Cristo só come­
çou a celebrar-se no dia 25 de Dezen1bro, a partir do século 
IV. Até esta data, celebrava-se en1 diferentes épocas do 
ano, Inas sobretudo no dia 6 de Janeiro, co1no ainda hoje 
se celebra na Arménia. Em suma, diga-Re de passagem 
que n ão ha Inês que até esta data não tenha sido assi­
nalado co1no o do nascimento de Cristo. Facto estranho, na 
verdade! E escusado seria dizer que se tão incerto é o 
Inês, n1uito mais incerto é o dia do seu nascin1ento. 

Mas, continuemos. Tanto uma con10 a outra destas 
duas religiões ensinava un1a Inoral imperativa e pura, e 
adorava um deus jovem, sen1 amores nem paixões se­
xuais; ambas admitiam, depois da morte, um juízo parti­
cular, e, por fim, um juizo universal, acompanhado de um 
cataclismo em que a Criação havia de ser, em parte, des-

. truida pelo fogo; ambas admitian1 uma revelação feita 
por Deus aos ho1nens, no exórdio dos te111pos; ambas, em­
fim, ad1nitiam um céu nas regiões superiores do fir1na-
1nento e um inferno nos abismos do nosso planeta, po­
voado de maus espíritos destinados a ator1nentar os cri-
1ninosos. . 

Alguns destes maus espíritos eram considerados no 
~1itraísmo como oriundos de relações ünpuras de anjos 
com as filhas dos homens, idéa que mais tarde achamos 
ta1nbem entre alguns escritores cristãos, como por exe1n­
plo S. J ustino; e até e1n S. Paulo deparain-se-nos vestí­
gios de tal idea, na ordem que êle dá ás mulheres de 
que estejam cobertas, na igreja, po1· causa dos anios 
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Provavelmente, para que não se desse o caso de que os 
anjos se ena1norasse111 delas. 

Como vêdes, por este rapiclo esbôço, o paralelis1no é 
tal que não pode .deixar de iinprossionar a tun espírito 
1nediana1nente reflectido. 

Pelo que respeita á antiguidade do J\Iitraísn10, a jul­
garmos por algu1nas particularidades do seu ri tual e do 
seu simbolisn10, podiamas afirmar sen1 receio que deve 
re1nontar aos tempos prehistóricos, ao menos, nas suas li­
nhas gerais. Tal ó a opinião de Robertson e outros. I-Ier­
mipo, Xauto, Aristóteles etc. vee1n a dar-lhe u1na anti­
guidade quasi fabulosa. Os docu1ncntos cuneiformes do 
Capadócia nos inostrain que Mitra já era adorado no sé­
culo xrv, antes da nossa era, por un1 povo visinho dos 
I-Iittibis, (i) e na Lídia houve u1n templo dedicado a 1\fitra, 
que se dizia ter sido n1andado construir por Ciro. 1\Iitra 
já nos aparece ta1nbern aureolado, pelas radiações da di­
vindade, em alguns dos mais antigos inonun1ontos dos 
povos orientais. Os hinos sagrados dos Vedas e os do 
A vesta compraze1n-se e1n celebrá-lo, atribuindo-lho os 
n1ais lisongeiros predicados quo se póde arrogar a divin­
dade. Estes hinos reconhecen1 no grande :Mitra tun deus 
santo por excelencia, o protector n ato da verdade e dos 
Contractos e o Antagonista do l~rro . 

E note-se que os que se têm dedicado ao estudo desta 
questão afir1na1n que nem os Hindus nein os P ersas fo­
ram os primeiros a adorar Mitra: tanto uns como outros 
devem ter r ecebido esta religião de outro povo onde ela 
havia anteriormente gosado de un1 grande prestigio. Qual 
fosse esse povo é un1 ponto que ainda não está de todo 
averiguado, e inutil nos seria abordarmos neste inomento 
essa questão tão complexa e até hoj e insoluvel. 

Vejamos agora qual o percurso que o nfitraísmo se­
guiu desde os países do Iran, até penetrar en1 Ro111a o se 
difundir por todo o Império. 

Da Persia, onde ôle floresceu, por largos anos, irra­
diou para a Ar1nénia e para a Assíria, por oc~sião ela 

(•) Cf. l\Ieycr - Das erste AuftrC'tcm der Arier in der Gcschi­
chte. 
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conquista de Babilónia; daí foi-se difundindo, pouco a 
pouco, por toda a Ásia 1\Ienor, onde veíu a gosar de un1 
grande ascendente e onde o encontran1os já largan1ente 
espalhado, no século nr, antes da nossa era. Alguns factos 
nos darão uma idéa geral do seu prestigio, nestas regiões. 
Dario, Artaxerxes, (1) Ca1nbises, talvez toda ou quasi toda 
a dinastia dos Aquemenides e u1n bo1n numero de monar­
cas doutros países, como os do Ponto de Pérgaino, de 
Antioquia e de Co1nageno, foram cultores do lVIitraís1no, 
co1no se infere dos inonumentos e inscrições referentes a 
Mitra; até o célebre Antioco Epífanes vju no Mitra o 
génio das batalhas e o seu deus tutelar; por isso, inandou 
cinzelar sobre o seu túmulo a fi gura de l\1itra, com a 
fronte fla1nej ante de raios. (2) Era ta1nbe1n a l\tfitra que os 
reis destes países tomavan1 para testo1nunha dos seus ju­
ramentos e o mes1no fazian1 os negociantes nos seus con­
tractos. 

Outro ponto que nos r evela a grande popularidade 
desta religião por essa época é o consideravel numero de 
nomes teóforos, que nos apresenta o desta divindade, 
tais co1no: :rviitridates, ~1itracenes, Ho1no1nitres, e n1uitos 
outros. 

~Ias o Mitraísmo não ficou confinado á Ásia. Por oca­
sião das conquistas ro1nanas no Oriente, êlc penetrou na 
Europa; primeiro, na l\1acedónia o Dalmacia, e, por fin1, 
na mesn1a Ron1a, por ocasião dos cativos transportados 
para a capital do império, por Pon1peu, ein seguida á vi­
toria que obteve dos piratas Cilicianos, no ano 67 antes 
da nossa era. (3) 

E é curioso que tanto o Mitraís1no con10 o Cristia­
nis1no, até na sua entrada no inundo ro1nand, houvesse1n 
de ser tão parecidos. Co1n efeito a1nbas estas religiões aí 
são a principio prégadas por cativos vindos da Ásia, a1n­
bas por gente hu1nilde, a1nbas a principio só conseguen1 
fazer recrutas entre as classes pobres, até que por fin1 
entran1 nos palacios e se apoderam dos n1esn1os impera­
dores. 

(Continúa no proxi?no nu1nero). 

( 1) Cf. N. B. - Tic alt persisehcu Keilinsehrifeon. Cf. tambem 
Xenoph. na Cirop e Oeeon. 

(2) Cf. 1Vliehc1, Reeueil inser. gr., n.0 735.- Diitcn bcrger, Oricnt. 
inser. n.0 383. 

(3) Cf. P1ut., Vit. Pomp., 24. 
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A progenle de uma saJamandra 

A carta de Mr. Bronfield, cuja 
tradução segue, para utn 
jornal da especialidade, é 

por este considerada como imen­
samente curiosa, e refere-se a 
uma salamandra que se acha 
agora no viveiro dos reptís do 
Jardim Zoologico de Londres: 
« ••• Em abril de 1909 comprei 
para o meu viveiro duas sala­
mandras (S. Macutosa). Uma 
morreu dias depois ; a outra era 
um belo e saudavel especime. 
Ora, cerca de dois anos mais tar­
de, em maio de 19l1, vi uma noi­
te a salamandra em grande desa­
socego, ininterruptamente, até 
que, quasi repentinamente deu á 
luz uma avultada progenie com­
posta de onze miniaturas da mãe, 
salvo pequenas diferenças. Que 
as salamandras são viviparas, 
não ha duvida; como foi, porém, 
que se produziu a fertilização da 
mãe ? Creio bem que estes ani­
mais pertencem a uma classe de­
demasiado elevada para poder 
admitir-se a partenogenese ; con­
tudo não vejo outra explicação 
que satisfaça.,. 

Talvez algum leitor tenha co­
nhecimento de caso analogo, ou, 

pensando no assunto e revolven­
do conhecimentos, atine com a 
decifração. 

O vôo das moscas 

Q'EGUNDO o notavel entomolo­
.0 gista, Dr. Hindle, as moscas 

teem uma tendencia especial 
para voar quer contra, quer per­
pendicularmente ao vento, e ra­
r as vezes a favor, o que natural­
mente é devido ou á acção directa 
do vento, sobre os insectos, ou 
então, o que parece mais prova­
vel, á atração exercida pelos aro­
mas que o vento transporta. E' 
facto averiguado que o bom tem­
po favorece a dispersão, e se 
nas casas das cidades e aldeias 
isso se não nota muito é devido 
á circunstancia de encontrarem 
ali abrigo e alimento sem neces­
sidade de grandes canceiras. 

O vôo da mosca é mais largo 
no campo do que nn cidade, e 
mais ainda de manhã do que á 
tarde. 

Se estas indicações podem ser­
vir para mais facilmente nos li­
vrarmos destes importunos visi­
tantes nos dias de verão, não sa_ 
bemos bem ; no entretanto aí 
ficam como satisfação ao apetite 
de algum cudoso. 
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{t)ABEl\1 nesta secção todas as questões de utilidade geral em versões 
'-. de assuntos e temas scientificos e de conhecimentos praticas, da-

das em forma de questiona1·io. As preguntas e respostas deveni 
ser escritas só dum lado do papel, e assinadas como se quizer, co1n 
nome ou pseudónimo; porém, pelo que respeita ás pregitntas, devem 
elas vir sempre acompanhadas coni indicação do nu1nm·o e nome 
do socio da Universidade Livre, que as faz, e do qual só o director 
tomará conhecimento. A fim de facilitar as referencias, convêm que 
nas respostas se indique sempre o nume1·0 da p1·egunta correspon­
dente. 

O maior laconismo possível, compatível com a natu'reza e com­
preensão do assunto, certamente convirá a todos - ao BOLETIM 
e aos con·espondentes. 

Sendo a Universidade Livre uma instituição de ens'ino 1mittuo, 
a direcção pede encarecidamente a todos os socios que tiverem co­
nheci1nento do assitnto de qualqitm· pregitnta o obseqitio de envia­
rem logo as suas respostas, as quais se·rão todas publicadas desde 
que não tragam, algum reclamo especial com p1·ejuizo de qualquer. 

Pre~untas : 

34 - tJogo de xad tcez. - Póde 
alguem dar os seguintes esclare­
cimentos sobre o jogo do xadrez 
e forma como se joga. Livros com­
pulsaveis em português ou fran­
cês sobre o assunto? Este jogo é 
a mesma coisa que o jogo da 
guerra? Educa os espiritos em 
quanto ás concepções de tactica 
e da estrategia ?- Socio n.0 2089. 

35 - Obttas de I bsen.- Pode al­
guem esclarecer-me sobre o valor 
das obras de Henrique Ibsen e 
sobre as que poderei ler em por­
tuguês ou em francês? - Socio 
n.0 383. 

36 - Obs e11vagão de plana tes . 
- Qual a melhor cpoca para a 
observação dos diferentes pla­
netas e em especial para a de Sa­
turno, neste ano? 

Ha facilidade de encontrar 
meio em Lisboa que permita 
a alguem - ainda que de modes­
tos recur sos mater iais e intele­
ctuais - o fazer umas singelas 
observações astronomicas sob a 
direcção inteligente dum enten­
dido? - Socio efectivo n.0 85. 

~ ~ ~ 

R espostas 

Á pttegunt& n .0 29 - O bisul­
fureto de carboneo é um dos 
bons dissolventes da guta-percha 
e o mais usado. - Socio efectivo 
n.0 85. 

A c olabo ração para esta secção d e v e s e r 
exclus iva1ne :n.te e ntregu e na séd e ou a q u al­
quer e mpregado da Univers idade Liv r e . 



Ape lamol!ioô para o auxilio <lo -todo~ o s noss os 
sooios e s n bscritores, certos de que sere1nos 
a-tendid o s, dad o o sen :rnni -to an1or a esta insti­
tuiç ã o . Assim, pedimos que cada um d e les propo• 
nha !I a o menos!1 um novo consocio!1 o qne virá au-
1nen-tar as n oli"isns receit as, habilitando- nos a 
u.rcar1nos f'acilmen.te con1 os nossos e ncargos 
ad1ni11.i stra-tivo~~ tornados 'já p esados p e las 
vu.1·ias i novações ü n -.e lhoramentos c om qne t e ­
mos l <'lvan tado o .fnnc i onau1 e nto da Universi­
dade , e ainda a promover-lhe inaio:r pros p o ri­
da dc. 

Corpos Dirigentes 
A Assembleia Geral, reunida 

cm 6 do corrente, elegeu os seus 
novos corpos com mancl ato por 3 
anoserenovaçãoanualporum ter­
ço, com a distribuição que segue: 

Conselho Administrativo. -
Presidente, Alexandre Ferreira; 
':>ecretario Geral, Antonio l\1aria 
Pires; Secretarios Adjunto~, João 
Gualberto Nascimento Pires e 
Raul Adriano Lourenço de Al­
meida ; Tesoureiro, Luís Manuel 
de Souza; Tesoureiro adjunto, 
Eugenio Carlos Nunes; Vogais, 
Augusto Antonio Pedro dos San­
tos, Custodio dos Santos Neto e 
João Gomes Leite. Substitu,tos.­
Eduardo Torres, Manuel de Al­
meida Rego, Egberto :Marques. 

Comissão Fiscal - Manuel Joa­
quim dos Santo$, Artur Leão de 
Souza, Eduardo Roza. Substitu­
tos-Manuel Francisco e Antonio 
Gomes Leite. 

Por ausencia temporaria do 
presidente ocupa o logar o secr~­
tario geral e foi chamado o pri­
meiro substituto para preencher 
o numero dos membros efectivos. 

Orientacão associativa 
Tl':\T1:r1Mou-sE, no mês proximo 
O passado, a discussão dos 

Estatutos desta colectivi­
clade, cuja distribuição muito 
provavelmente começar á a ser 
feita nos mêses de Setembro e 
Outubro. 

Como declaração da conduta 
associativa não r esistimos a 
transcrever já um dos seus arti­
gos que no seu conteúdo envol­
ve um verdadeiro programa de 
orientação hodierna e progres­
siva: 

«Esta Instituição não reconhe­
ce supremacia a quaisquer esco­
las filosoficas, partidos politicos 
ou seitas religiosas. ~> 

Cumpre-nos mais declarar que 
a Universidade Livre é dirigida 
superiormente pelo Conselho 
Administrativo cujos trabalhos 
têm sempre a expressão da von­
tade colectiva e que nesta confor­
midade quaisquer referencias a 
esta I nstituição são tidas como 
nulas e irritas se não disserem 
respeito a deliberações deste 
corpo dirigente. 



Excursões e viagens de estudo 
O Conselho Administrativo ti­

nha já ultimado os preparativos 
para uma util e aprazivel excur­
são a Extremoz e Vila Viçosa com 
a especial intenção duma visita ás 
propriedades da casa de Bragan­
ça nesta ultima vila; mas tendo 
sido consideradas as condições 
especiais em que actualmente nos 
encontramos, devidas a uma na­
tural previdencia, esta Institui­
ção resolveu adiar 4:sine die» essa 
excursão. 

Em quanto á viagem pela Eu­
ropa e com referencia especial a 
Paris e Londres tinha o Consellio 
Administrativo o designio de a 
realizar em meados de Setembro; 
mas toda a vida politica da Eu­
ropa se futura muito sombria e 
assim mesmo nos passos já da­
dos se tinham encontrado difi­
culdades precursoras da situa­
ção que nos conduziu á grande 
guerra, as quais a fizeram tam­
bem adiar, porventura, para o 
proximo. ano. 

A guerra europ~ia 
Tem merecido a maxima con­

sideração para os nossos traba­
lhos universitarios. 

Desejou esta Instituição que o 
indefesso homem de sciencia que 
é o Dr. Silva Teles prelecionasse 
sobre a «A Luta das Raças » que 
actualmente se desenrola - mas 
S. Ex.ª por motivo de doença 
de parentes queridos não pôde 
aquiescer aos desejos do Conse­
lho que sinceramente anseia por 
que em breve esse triste motivo 
desapareça. 

Com relação á acção militar o 
oficial superior da nossa armada 
J. D. Leote do Rego prestou-se 
a tratar este motivo com a sua 
reconhecida proficiencia técnica. 
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Este trabalho que sua Ex.ª rea­
lisou a 25 do corrente na séde da 
Instrução Militar Preparatoria, á 
Graça, perante numerosa afluen­
cia, deve ser um esclarecimento 
valioso para os profanos da tris­
te sciencia da guerra que actual­
mente escreve uma das paginas 
que a historia não pode deixar de 
r egistar e comentar. 

Outras prelecções se seguirão 
sobre outras variantes deste mo­
mentoso tema. 

Uma festa na Universidade 
No dia 19 deste mês realizou-se 

no salão da Universidade Livre 
uma aprazível festa que nos agra­
da registar pelo ensinamento que 
dela se pôde tirar. 

Expontaneamente os alunos 
desta Instituição comissionaram 
os srs. Alvaro Manuel de Souza, 
Antonio do Carmo, Antonio Si­
mões, Alvaro Anselmo, Joaquim 
Manuel de Souza e Jaime Reguei­
ra que promoveram com muita 
felicidade a representação de es­
colhidas peças teatrais em que 
alem dos comissionados entra­
ram as Ex.mui.; Sr.:is Irene do Car­
mo, Clementina Teixeira, Olím­
pia Teles e a menina Fernanda 
Coimbra. 

Essa festa que decorreu bri­
lhantemente e com uma selecta 
assistencia, muito principalmente 
de senhoras, foi gentilmente de­
dicada ao Conselho Administra­
tivo que agradeceu essa deferen­
cia e prometeu a sua interferen-

1 
eia para quaisquer outros espa­
çados certames teatrais que de­

r verão ter um cunho caracteriza-
damente educador e classico. 

Nesta orientação ultimaram al­
guns alunos os seus trabalhos 
para começar a funcionar no pro­
ximo mês um grupo dramatico 
da sua inteira iniciativa. 
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Balancete do mês de Julho de 1914 
DEVE (Receita) 

Saldo de Junho. 
Subscritores: 

Cobrança deste mês ............ . 
Efectivos: 

Idem .... . .................. .. . . 
Despezas gerais: 

Recibo de José Fernandes. . . . 
Devedores & Credores: 

Antonio Manuel Rodrigues 
- s/ entrega ........... . 

Maximiano S. Rodrigues 
- s/ remessa - c/ Totta. . . . .. 

Pu blicaqões: 
Vendidas ................. . ... . .. . 

Suusi dios: 
Da Assistencia- mez de Junho .. . 
Da Carnara Municipal. ........ . 

Cartões de identidade: 

2$50 

6$48 

15$00 
20$00 

137$96 

15$50 

1$50 

8$98 

$08 

35$00 

42$89 

14 vendidos.. . . . . . . . . . . . . . . .. . ........ . 1$40 200$42 
---

243$31 

I~A VER (Despeza) 
Rendas : 

Mês de Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35$00 
Publicaqões: 

Pago pela c/ de Ed. Roza. . . . . . . 34$50 
Pago ao revisor. . . . . . . . . . . . . . . . 5$00 
Gravuras para o livro de francês 27$94,5 67$44,5 

Per~en. tagen.s : 
Aos cobradores ............... . 
Pago no Funchal. . . . . . . . . .. 

148U7,5 
$65 15$62,5 

Devedores & Credores: 
Grernio Montanha 

Obrigações n.08 52 e 61. ..... 
Monte-pio 

N/ deposito. . . . . . ..... . .. . 

10$00 

22$70 32$70 

Propaganda : 
· Pago a Lamas & Franklim ............... . 2$50 

Despezas gerais: 
No mês de Junho . . ..... , ............ . 52$83 206810 

Saldo para Agosto. . . 37821 
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t _ n. / M: - 1 (4) - V o 
que nos resolve o caso proposto. 
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Vamos a Yer qual a formula que nos dá o valor acu­
mulado a juros compostos, e ve1nos esta por ser a funda­
mental, quando o nu1nero de periodos for r epresentado 
por um numero fraccionario. 

Imagine1nos que a duração do contracto é represen­
tada pela expressão 

1 
n -1-· -

q 
em quo n é um numero 

exacto de unidades de tempo e _!_ uma fracção dessa uni­
q 

d ade. 
Evidentemen te que o valor acumulado nos n perío-

dos mais o juro desse valor no espaço _!_ , con tado como 
q 

uma nova unidade, e a uma taxa t' equivalen te á taxa t 
da operação (!) deve ser o valor pedido. 

Assim, será: 

M == O (1 + t) n + O (1 + t) n t' == O ( 1 + t) 11 
( 1 -+ t') (A) 

Ora, pelas taxas equivalentes ("·), temos que : 

1 

t' == (1 + t) q 

valor que substituído em (A) nos dá : 
1 

n -
M == O (1 + t) (1 + t) q 

donde se conclue que 

( 1) Vidé «Taxas equivalentes». 
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ainda no caso de o numero de periodos ser fraccionario, 
se aplica a for1nula geral (1). 

* 
* * 

Exe1·cicios : 

. 1.0 - Calcular o valor acumulado pelo capital Esc. 
50.000$00 durante 12 anos e 6 inêses; á taxa de 5 i/2 º/o. 

2.0 - Calcular o tempo durante o qual o Capital E sc. 
20.000$00 esteve colocado a juro composto á taxa de 5 '1/4 °/o, 
para se transfor1nar em Esc. 39.578$20. 

SECÇ10 IV 

-COMPARAQAO DE JU ROS 

Vamos, nesta secção, estudar as diferenças que exis­
tem entre os valores acumulados por un1 capital que, du­
rante certo tempo, esteve colocado produzindo juros sin1-
ples e esse mesmo capital quando colocado a juros com­
postos. 

Ora, nós sabe1nos que a for1nula que nos dá o valor 
acumulado por um capital colocado a juros sünples ó: 

M == C (1 + n t) 
e a for1nula do valor acu1nulado por un1 capital a juro 
composto é: 

M == C (1 + t)
11 

São estas, pois, as formulas que t01nos de con1parar. 
Co1no quere1nos comparar os valores acumulados e, por 
consequencia, o juro, visto que êle é a diferença entre o 
valor acumulado e o capital, nós, con10 acima fica dito, 
consideramos e1n ambos os casos o n1csmo capital O. P ara 
simplificar, podeinos supor 

C== t 
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teremos, então: 
l\f == 1 + n t (X 

~I == (1 -+ t) 11 ~ 

· Te1nos na for1nula ~ a potencia d'um binomio, que 
vamos desenvolver aplicando a formula do l>inon1io de 
Newton. 

'l'emos então: 

M == (l -1- t) n == 1 + 11 t + n ( n -1) t 
2 + n ( n -1) ( n -2) t 

3 -1- ... 
2 3! 

Poden1os agora considerar 3 hipoteses, quanto ao 
valor do n: 

n == 1 
n>1 
n<1 

Considerando a 1.ª hipothese n == 1. 
Vendo o que sucede ao desenvolviinento do binomio 

(1 + t) 11
, quando substituirmos n por 1, nós encontramos 

que, a partir do terceiro tern10, inclusivé, nos aparece no 
numerador de cada quebrado un1 factor O, visto que e1n 
todos esses quebr Rdos entra o factor (n-1). De n1odo que 
todos esses terinos se anulam; ficando unicainente 

( 
11 

M == 1 + t) == 1 -l- n t 

Ten1os para o juro simples for1nula egual á que ((X). 
Pode1nos então concluir que, na unidade de tempo, o 

valor do juro sünples é egual ao valor do juro c01nposto. 

Considerando agora a 2.ª hipotese n > 1. 
Neste caso, o desenvolviinento do l>inomio, ven1 con1 

todos os ter1nos reais e positivos; logo 1naior que 1 -1- n t. 
Concluimos, po1s, que: Para n > 1 o valor do juro 

simples é n1enor que o valor do juro composto. 

1 -1 n t < 1 -+ n t + n (n;l) t 71 + ~ (n -1) 3 y1-2) t 3 1 
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Considerando por ultimo a 3.ª hipotese : n < 1. 
Vendo o que sucede ao desenvolvimento do binomio 

(1 -l- t) 
11

, nós encontramos que o 3.0 é negativo ; porque, 
se n < 1, a expressão n-1 <O. O quarto termo é positivo, 
visto que tem no seu numer ador o produto de 2 facto­
res negativos. O quinto termo é negativo, por ter no nu-
1nerador três factores negativos. E assim, por deante, os 
termos de ordem impar negativos, os de ordein par po­
sit ivos. 

Ora, nós sabemos que o valor da soma dos termos 
duma serie, cujos termos são alternadamente positivos e 
negativos, é n1enor do que 1. 

Logo o valor do desenvolvilnento do binomio (1 + t) n 
é menor que 1 + n t, por ser 1 -1 n t mais uma quanti-
dade negativa. " 

Então será 

1 +- n t > (1 + t) 11 

e o valor do juro 
simples maior que o valor do juro composto, quando a 
duração do contr acto fôr menor que uma unidade de 
tempo. 

Resumindo as conclusões, te1nos: 
Na unidade de ten1po, (n == 1). 
Juro · simples egual a juro composto. 
Num periodo inaior do que u1na unidade de tempo. 

(n > 1). 
Juro simples menor que o juro composto. 
Nun1 periodo menor, do que uma unidade de te1npo. 

(n < 1). 
Juro simples maior do que o juro composto. 
Vej amos o seguinte exemplo: 

(Oo11ti11úa 11.0 prox imo 1mmero). 
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